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1 INTRODUÇÃO 
 

Pinos de fibra de vidro são rotineiramente utilizados na clínica 
odontológica para restauração de dentes com grande perda de estrutura coronária. 
A principal função destes retentores intrarradiculares é prover retenção adicional à 
restauração. A cimentação dos pinos no interior do conduto radicular é realizada 
utilizando cimentos resinosos, que proveem retenção adesiva à dentina 
intrarradicular. 

 Diversos estudos avaliaram os vários fatores que afetam a retenção 
dos pinos à dentina, incluindo o comprimento, desenho e diâmetro do pino, além do 
material utilizado para cimentação [3-6, 8, 9]. Outros estudos avaliam ainda o efeito 
de tratamentos na superfície dos pinos buscando aumentar a retenção aos 
retentores intrarradiculares por meios físicos [1,2,7,10]. Tratamentos físicos são 
considerados agressivos, com risco de modificação da anatomia dos pinos, e em 
geral consomem grande tempo clínico. Por outro lado, métodos químicos de 
modificação da superfície apresentam vantagens como menor agressividade e maior 
facilidade de aplicação. Além disso, promovem limpeza dos pinos, podendo 
melhorar a retenção de cimentos resinosos. No entanto, pouco se sabe sobre a 
aplicação de diferentes agentes químicos na adesão a pinos de fibra de vidro. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de tratamentos químicos 
utilizados para limpeza de pinos na resistência de união de um cimento resinoso 
dual aos pinos de fibra de vidro. 
 
2 METODOLOGIA 
 

Pinos de resina epóxi reforçados por fibras de vidro no formato retangular 
(6×6mm, espessura 2mm) foram obtidos junto ao fabricante Angelus (Londrina, PR) 
e incluídos em resina de poliéster em tubos de PVC, de modo a permitir que a 
adesão fosse obtida à superfície plana dos pinos. As superfícies dos pinos foram 
submetidas aos seguintes tratamentos químicos: nenhum (controle – C), ácido 
fosfórico 35% (AFO), ácido fluorídrico 10% (AFL), peróxido de hidrogênio 50% (PH), 
acetona (A), cloreto de metileno (CM), isopropanol (ISO), etanol (EtOH) ou 
tetrahidrofurano (THF).  

Os reagentes foram aplicados de forma ativa utilizando um microbrush 
com fricção por 1min nas superfícies, seguidos e lavagem com spray ar-água por 
30s e secagem com ar comprimido por 30s. Foi aplicado silano (Angelus) na 
superfície do pino, de acordo com as instruções do fabricante, e então posicionada 
uma matriz de elastômero de 1mm de espessura contendo um orifício cilíndrico 
(diâmetro 1,5mm) sobre o pino. O cimento resinoso dual RelyX ARC (3M ESPE, St. 
Paul, MN, EUA) foi misturado por 10s e utilizado para preencher o orifício, sendo 



 
 

após aplicada carga de cimentação de 500g por 3min. O cimento foi fotoativado por 
40s utilizando diodo emissor de luz (irradiância: 600 mW/cm2). 

 Os espécimes foram armazenados em água destilada a 37oC por 24h. 
Após, o teste de resistência de união ao cisalhamento foi realizado em máquina de 
ensaios mecânicos à velocidade de 0,5mm/min até o rompimento da união cimento-
pino. Os valores de resistência de união foram calculados em MPa. Os dados foram 
submetidos a Análise de Variância e teste de Fisher (5%). Os espécimes fraturados 
foram avaliados em microscopia ótica, sob aumento de 40×, para classificação dos 
modos de falha. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 1 apresenta os resultados do teste de resistência de união para 
todos os grupos avaliados. 

 

Figura 1 – Resultados do teste de resistência de união aos pinos de fibra de vidro. As linhas centrais 
sólidas e pontilhadas representam medianas e médias, respectivamente. Letras distintas indicam 
diferenças significativas entre os grupos (p<0,05). 

 
 
Todos os tratamentos de superfície promoveram aumento na resistência 

de união entre o pino e o cimento resinoso quando comparados ao grupo controle. 
Este achado indica que a utilização de agentes químicos em pinos de fibra de vidro 
pode promover limpeza da superfície dos pinos, aumentando a retenção do cimento 
resinoso a essa superfície. Contaminantes do processo de manufatura dos pinos 
são provavelmente removidos quando da aplicação desses agentes, o que pode 
gerar melhor contato do silano com as fibras e do cimento com a superfície 
silanizada. O grupo CM apresentou ainda resultados superiores a maioria dos 
demais agentes químicos, o que indica que esse solvente pode ser ainda capaz de 
promover (leve) dissolução da matriz epóxica dos pinos, aumentando a área de 
retenção e possivelmente expondo ainda mais as fibras de vidro, melhorando 



 
 

contato com o silano. No estudo, foram observadas apenas falhas adesivas, não 
restando remanescentes de cimento na superfície do pino. Este resultado mostra 
que o efeito dos agentes químicos é discreto, ou seja, não se espera a ocorrência de 
maiores alterações morfológicas da superfície dos pinos – caso falhas mistas fossem 
observadas, tal efeito poderia ser evidenciado. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

O uso de agentes químicos para limpeza de pinos de fibra de vidro pode 
promover melhoria na adesão entre o cimento resinoso e a superfície do pino. 
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